
QUANTO VALE A SUA EMPRESA?
POR QUE TODO EMPRESÁRIO DA INDÚSTRIA
DE ESQUADRIAS DEVERIA SABER ESSA RESPOSTA?

Em algum momento da trajetória 

de uma empresa, todo empresário 

se depara � ou deveria se deparar � 

com uma pergunta simples, porém 

extremamente relevante: quanto 

vale o meu negócio?

Na prática, poucos sabem respon-

der com precisão. Muitos confun-

dem o valor da empresa com o valor 

de seus ativos físicos — máquinas, 

galpão, estoque ou equipamentos. 

Outros associam o valor apenas ao 

faturamento anual. No entanto, a 

realidade é bem diferente: o valor 

de uma empresa está muito mais 

relacionado à sua capacidade futura 

de gerar resultados do que aos 

ativos que ela possui hoje. Na indús-

tria de esquadrias, esse tema se 

torna ainda mais importante, pois 

grande parte das empresas do setor 

nasceu a partir da iniciativa empre-

endedora de seus fundadores e 

cresceu de forma orgânica ao longo 

dos anos. São negócios muitas 

vezes sólidos, respeitados em seus 

mercados regionais, mas que nem 

sempre possuem uma estrutura de 

gestão suficientemente organizada 

para traduzir esse potencial em 

valor econômico mensurável.

TRÊS FATORES

De forma simplificada, o valor de 

uma empresa está diretamente 
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ligado a três fatores principais: 

rentabilidade, previsibilidade e 

risco. Empresas que apresentam 

boa geração de caixa, margens 

consistentes e resultados recorren-

tes naturalmente tendem a valer 

mais. Da mesma forma, negócios 

que possuem previsibilidade de 

receitas — carteira de clientes diver-

sificada, contratos recorrentes ou 

forte posicionamento de marca — 

também se tornam mais valiosos 

aos olhos de investidores ou poten-

ciais compradores. Por outro lado, 

empresas excessivamente depen-

dentes de uma única pessoa — 

normalmente o próprio fundador — 

tendem a apresentar maior risco. 

Quando todo o relacionamento 

comercial, decisões estratégicas e 

conhecimento operacional estão 

concentrados em uma única figura, 

o negócio se torna mais frágil e, 

consequentemente, menos valioso.

Esse é um ponto sensível para 

muitas empresas familiares da 

indústria de esquadrias. É comum 

encontrarmos organizações em que 

o empresário ainda concentra 

grande parte das decisões comer-

ciais, técnicas e financeiras. Embora 

isso tenha sido fundamental no 

início da jornada, à medida que a 

empresa cresce, essa centralização 

passa a limitar o desenvolvimento 

do negócio e impacta diretamente 

sua valorização.

ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO

Outro fator decisivo para o valor de 

uma empresa é o nível de organiza-

ção de sua gestão. Negócios que 

possuem processos estruturados, 

indicadores de desempenho, 

governança mínima e controle 

financeiro consistente transmitem 

maior confiança ao mercado. Em 

outras palavras, empresas organiza-

das valem mais. Isso ocorre porque 

uma empresa bem estruturada se 

torna menos dependente de impro-

viso e mais capaz de sustentar cres-

cimento ao longo do tempo. Ferra-

mentas de gestão como planeja-

mento estratégico, controladoria, 

gestão por indicadores e práticas 

de melhoria contínua contribuem 

não apenas para melhorar resulta-

dos operacionais, mas também 

para aumentar o valor percebido do 

negócio.

POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO

Outro aspecto frequentemente 

negligenciado é a capacidade de 

posicionamento estratégico da 

empresa. No setor de esquadrias, 

por exemplo, organizações que 

conseguem construir diferenciação 

— seja por eficiência produtiva, 

inovação, valor percebido ou posi-

cionamento em segmentos de 

maior valor agregado — tendem a 

apresentar maior potencial de gera-

ção de resultados futuros.

É justamente esse potencial que os 

métodos modernos de avaliação 

simplificada, a geração de resultado 

diversificação de clientes, nível de 

profissionalização e potencial de 

o chamado valor da firma (Enterpri

elementos financeiros da empresa.

eventuais dívidas financeiras, como 

financiamentos, empréstimos 

financeiras existentes. Da mesma 

simplificar o exemplo, imagine que 

R$4 milhões em dívidas financeiras 

é apenas uma referência simplifica

da. O múltiplo pode variar significa

da gestão financeira, governança, 

Empresas que investem em profis

No final das contas, o valor de uma 

empresa é o reflexo de sua qualida

cionais e financeiras, reduz incerte

zas e transforma intuições em 

gia. Reúna a diretoria para definir 

(vertical residencial, retrofit, alto 

belece o propósito comum — a razão 

aprovadas; premissas macro (infla

de produto. Considere a sazonalida

3. Mix de produto e precificação

Defina o mix esperado e calcule o 

contos, prazos, condições de paga

fique produtos de baixa margem. O 

5. Custos fixos e despesas opera

Mapeie custos fixos (salários, encar

marketing, TI). Classifique em 

essenciais e passíveis de otimização. 

metas de eficiência e indicadores de 

defina estoques de segurança e 

ção entre produção e vendas reduz 

conflitos e fortalece a noção de que 

priorize. Um plano de investimento 

profissionalismo e garante que o 

financiamento

ção de fluxo de caixa mensal. Ante

cipe déficits, planeje capital de giro 

bilidade financeira fortalece a esta

Defina indicadores-chave: fatura

mento, margem, OEE (eficácia geral 

giro de estoque, DSO/DPO (dias de 

vendas pendentes/dias de paga

Acompanhe mensalmente. O orça

organizacional.

Além de sua função financeira, o 

engajamento humano e organiza

o nível de diálogo, reduz conflitos 

Outro benefício direto é a possibili

dade de utilizar o orçamento como 

e resultados (PLR) ou bonificações 

nhecimento e valorização da 

mais profissionalizados, fortalece a 

percebem que o sucesso financeiro 

1. Visibilidade financeira realista: 

reduz necessidade de crédito 

5. Eficiência operacional e previsibi

plina financeira.

demonstra gestão profissional e 

financeiro: é um marco de profissio

nalização da gestão. O orçamento 

tado final — e, mais importante, que 
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empresarial procuram capturar. O 

chamado valuation busca estimar 

quanto uma empresa vale conside-

rando sua capacidade futura de 

geração de caixa, e não apenas o 

que ela construiu no passado.

MÚLTIPLOS DE EBITDA

Entre os métodos mais utilizados no 

mercado está a avaliação por múlti-

plos de EBITDA (sigla do inglês, 

Earnings Before Interest, Taxes, 

Depreciation, and Amortization). O 

EBITDA representa, de forma 

simplificada, a geração de resultado 

operacional da empresa antes de 

juros, impostos, depreciação e 

amortização, sendo um indicador 

amplamente utilizado para compa-

rar empresas e estimar seu valor.

Para ilustrar, imagine uma indústria 

de esquadrias que gera R$3 milhões 

de EBITDA por ano. Dependendo 

de fatores como qualidade da 

gestão, previsibilidade de receitas, 

diversificação de clientes, nível de 

profissionalização e potencial de 

crescimento, empresas desse setor 

podem ser avaliadas por múltiplos 

que variam, por exemplo, entre 4 e 

6 vezes o EBITDA anual.

Nesse caso, o valor estimado da 

empresa poderia variar aproxima-

damente entre R$12 milhões e R$18 

milhões. Entretanto, é importante 

destacar que esse valor representa 

o chamado valor da firma (Enterpri-

se Value). Para se chegar ao valor 

efetivamente pertencente aos 

sócios � conhecido como valor do 

patrimônio ou equity value � é 

necessário considerar outros 

elementos financeiros da empresa.

Entre eles, devem ser descontadas 

eventuais dívidas financeiras, como 

financiamentos, empréstimos 

bancários ou outras obrigações 

financeiras existentes. Da mesma 

forma, podem ser considerados 

ajustes relacionados ao caixa dispo-

nível, passivos contingentes ou 

outras obrigações relevantes. Para 

simplificar o exemplo, imagine que 

essa mesma empresa avaliada entre 

R$12 milhões e R$18 milhões possua 

R$4 milhões em dívidas financeiras 

líquidas. Nesse cenário, o valor 

estimado efetivamente atribuível 

aos sócios poderia variar aproxima-

damente entre R$8 milhões e R$14 

milhões. Naturalmente, esse cálculo 

é apenas uma referência simplifica-

da. O múltiplo pode variar significa-

tivamente de acordo com o nível de 

organização da empresa, sua 

dependência dos sócios, qualidade 

da gestão financeira, governança, 

posicionamento estratégico e riscos 

envolvidos no negócio.

CONSTRUINDO VALOR

Talvez a pergunta mais importante 

não seja apenas quanto vale a 

empresa hoje, e sim: o que está 

sendo feito para que ela valha mais 

amanhã?

Empresas que investem em profis-

sionalização da gestão, desenvolvi-

mento de lideranças, melhoria de 

processos produtivos e fortaleci-

mento de sua estratégia competiti-

va estão, na prática, construindo 

valor de forma consistente ao longo 

do tempo.

Para muitos empresários, pensar no 

valor da empresa pode parecer um 

exercício distante, especialmente 

quando não há intenção imediata 

de vender o negócio. No entanto, 

compreender e acompanhar esse 

indicador é uma forma poderosa de 

avaliar se a empresa está evoluindo 

na direção correta.

No final das contas, o valor de uma 

empresa é o reflexo de sua qualida-

de de gestão, da solidez de seus 

processos e da sua capacidade de 

gerar resultados sustentáveis no 

longo prazo.

PERGUNTAS FUNDAMENTAIS

Portanto, independentemente do 

porte da empresa ou do estágio em 

que ela se encontra, a pergunta 

continua sendo extremamente 

válida:

Se alguém quisesse comprar o seu 

negócio hoje, quanto ele realmente 

valeria?

E mais importante ainda:
O que você está fazendo hoje para 

que ele valha cada vez mais no 

futuro?
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